
 

RESUMO PARA COMUNICAÇÃO PERFORMATIVA PRESENCIAL - OUTROS 

 

 

O MITO E A MORTE 

 

 

Flaviana Benjamin (flabenjamin@gmail.com) 

 

 

 

 

 

A partir do plano mítico da morte, aqui compreendida não como fim biológico, 

mas como transformação,  busca-se expor um processo simbólico de 

desintegração e (re)síntese, no qual a morte se desprende do mundo terreno, 

fixa-se no céu e liberta os vivos de sua força magnética e potencialmente 

perigosa. Para tanto, essa lógica mítica encontra paralelo simbólico no arcano 

XIII, A Morte, lâmina do Tarô, que não representa aniquilação, mas 

transformação profunda. Assim, algo precisa ser consumido, transmutado ou 

deixado para trás para que uma nova condição surja. A destruição aparente é, 

na verdade, etapa de um ciclo maior, no qual o fim é também princípio, e a 

perda, condição para a renovação. 

Nesse sentido, propõe-se um jogo no qual o simbólico atua nos planos de 

transformação, a fim de ampliar os debates em torno do intangível. 
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